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Tendo Sua Magestade a -RAINHA. approvado pelos Decreto de 15, e 17 de No­
vernbroproximopassado ,-dous Planospara Regular novamente o meihodo de Instruo..
ção Primaria-, e Secundaria, assim no Continente do Reino, corno nas Províncias
Insulares: -M anda a Mesma Augusta Senhora remetter ao Administrador Geral de Li s'"
boa os -E xemplares inclusos dos mencionados Planos, para sua intelligencia, e execu ­
ção- na parte que lhe ' toca , e a fim de que trauemittindc-os aos Administradores dos
Concelhos ultimamente demarcados, e 'ás raspecrivns Camaras Municipaes, faça cum ..
prir as Disposi ções daquelles Diplomas Ião inteiramente como nelles se contém; -Or­
denando Sua 1\1agcstade a fiei, e particular observancie do 9. :3. 0 do Artigo 37 do pri ..
meiro-Ptano , quanto á correspondencia que as Autboridodcs Administratlvas Gemes,
e: Locaes devem -manter com o Conselho Geral Director 'do Ensino Primaria, e Secuu­
daria, a respeito das -informaçôes , cxames., -diligenci ns , e actos directivos do mesmo
Ensino.~ Palecio da, Necessidades -e m lá de Dezerubrotde 1536, = Manocl da Silo
-so Passos.

Identicas ~e expediram a todos '05 Administradores Geraes , e para o Ultramar,

i r...,

t:k:zembro ao respectivo Parocho , para que lhe desse - po~se , e lhe entregasse os objectos q ue
1,5, deviam estar a seu cargo, tivera o dito Paroeho o criminoso arrojo de oppór-se ti

execução da Canapassada por V. -E m .", em virtude da Portaria de ~ercê expedida
por aata -Secretarfa d'Estado ; allegando para isso que u Irmandade tinha qLle repre­
sentar lmnrediatamen te , e que o negocio -permnnccer iu indeciso até que o Governe
resolvesse sobre a materia -d a dita representação: (-lucr ' Sua Magestade que V. Em'a.,
chamando á sua presença equelle Parocho , o 'rep rehenda asperamente pela desabe­
diencia -que neste caso praticou, sem que lhe aproveite a eva-âo a que recorreu para
lançar de si a responsab-ilidade, e attribui... la á Irmandade; pois que _a sua obrigação
Era dar posse ao Thesoureiro :nomeado , uma vez que elle apresentava titulo legitimo
e fiadores idcnecs , sem lhe importar se a Irmandade tinha que fazer ou não represen­
tações contra o dito Thesoureiro , pois -q ue a posse dada a este nâo diminuis a justiça.

'd e laes representações, se a tivessem, nem obstava que o Governo as uttendesse , se
para jssobouvesse solido fundamento.

Sua .Magestede Manda por esta occasiâo declarar a V. Em.", qu-e o dilo Antonio
.M oreira foi despachado pi'lra a mencionada Tbesouraria por ter pcrdide « de S.l\'1arti ..
nho , e pr)rq1Je -V .. Em." o julgou merecedor de continuar no serviço da Igreja. E posto
que a representação da Irman-dade "de Santíssimo Sacramento 'da Parochial dos Anjos
não refira qU;les sejam os factos -que em geral attribue ao nomeado, nem os fundamen­
te, como convinha, vai com tudo Sua Magestade mandar proceder ás ma is escrupulo­
sas -indegeç ões para con-hecer se odito Thesourei ro é menos digno da graça que lhe
foi feita, para em -tal caso ser del!c privado desde .íogo. Deos Guarde a V. Em.a.::::z=
Secretaria d'Estado --dos Negocios Ecclesiasticos e de Ju etiçe , em 15 de Dezembro de
1836.:-= Eminentissiuro e Ileverendissimo Sr. ,C ardea l Pctriarche. -,,- .I1ntorn:o lJrJanqel
Lopes 'V ieira de Casl,·o.
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Te",lo' o Director da Airandelia do Porto rernettido , com o seu Ofücio de de.
do corrente, o Mappa geral do rendimento da receita') e despeae das diversas Alfan­
degas do Norte, pertencente ao mez de Outubro nl t i mo ;:e conhecendo..se pelo mesmo
l\1appa haver nos Cofreedcs ditas Alfa ndegas algurrias som mas que já deviam ter sido
competentemente I" nl regu'(·s : Sua Magestade a RAINHA Manda, pelo Tbescuro Publico,
que o menci ona do Drrecto r exp~ça as necessaries ordens a todas [IS A'lfaud(~gas, qu e
lhe srlO sobordinedas , para qlle o rendimento liquido, até ao -fi m de- Novembro prox i­
mo pa-sado , qlle nell us ex istir, seje quanto antes entreg-ue nos C ofres dos respectivos
Contadores de Fazenda, oue seus Delegados, pela fórma que se ache estubelecida j de­
vendo , pelo que to-ca ao futuro, serem sem elhantes entregas feitas, -com a maior regu...
.l.a!_~dad.e po ssivc] ~ logo no prinei,pio de cnda mez.==Thesouro Publico Nacional, em
lo de Dezembro de 1336. = Jose da Silva Panos.
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Sendo presento a Sua Magestadc a llAINIlA. a conta dada em i) do corrente pe­
lo V igario Capitular de Braga, nu qunl -pergunta que -procedimento deve emprcgH con...
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